
Mailson vai 
aos EUA. Para pedir a 

redução da dívida. 
O ministro da Fazenda, 

Maílson da Nóbrega, embar-
cou ontem para Washington, 
onde, na segunda-feira, parti-
cipará da reunião anual con-
junta do Comitê Interino do 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) e do Comitê de De-
senvolvimento do Banco 
Mundial (Bird). Maílson da 
Nóbrega também deve man-
ter contatos com autoridades 
econômicas norte-america-
nas. 

Assessores do ministro 
informaram ontem que ele 
reafirmará, durante as reu-
niões, a posição que o gover-
no brasileiro vem mantendo 
em relação ã dívida externa, 
nos últimos meses: os países 
credores e devedores preci-
sam encontrar mecanismos 
que reduzam os valores dos 
principais das dívidas. 

Esta mesma opinião 
deverá ser apresentada ao se-
cretário do Tesouro dos Esta-
dos Unidos, Nicholas Brady, 
e ao presidente do Federal 
Reserve (o banco Central dos 
EUA), Alta Grenspan. Até  

ontem, a assessoria de Maíl-
son da Nóbrega ainda não 
havia recebido a confirmação 
dos encontros, mas os consi- - 
derava praticamente cer-
tos. 

Hoje e amanhã, o mi-
nistro participa da reunião do 
Grupo dos 24, que congrega 
os ministros de economia 
dos maiores países devedo-
res do mundo. Maílson da 
Nóbrega passará a presidên-
cia deste grupo ao ministro S. 
da Economia do Gabão, que 
permanecerá os próximos 
dois anos no cargo. Os en-
contros do Grupo dos 24 
sempre são preparatórios à 
reunião do FMI. O ministro 
também poderá participar da 
reunião do Grupo dos três'; 
que congrega o Brasil, a Ar-
gentina e o México. 

Na segunda-feira, Maíl-
son da Nóbrega participará 
da reunião anual do Comitê 
Interino do FMI e na ter- -; 
ça-feira, do Comitê de Desen-
volvimento do Banco Mun-
dial.À noite, embarcará de 
volta ao Brasil. - 


